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A supervisão escolar, historicamente associada ao controle, busca (re)posicionar-se 
como mediação comunicativa que articula didática, formação docente e gestão democrática. 
No curso de Pedagogia, essa mediação é condição para que os supervisores escolares sejam 
sujeitos político-pedagógicos que promovem diálogo, reflexão e coautoria curricular, 
superando práticas prescritivas. Este estudo, em fase inicial, investiga como a mediação 
comunicativa, entendida como processo relacional e produtor de sentidos, contribui para a 
formação do pedagogo/supervisor, qualificando o trabalho pedagógico e o Projeto 
Político-Pedagógico (PPP). Objetiva mapear lacunas formativas relativas à dimensão 
comunicativa; analisar implicações didáticas da mediação na constituição de práticas 
democráticas na escola pública (Freire, 1996; Martín-Barbero, 1997; Pimenta, 2012; Libâneo, 
2012; Macedo, 2016). A pesquisa adota uma abordagem qualitativa de base dialógica, 
inspirada em Paulo Freire, que compreende a comunicação como prática formativa, ética e 
política. O diálogo assumido como método de investigação que expressam experiências e 
reconstroem sentidos. Será realizado um estudo de caso unissingular (Macedo, 2021), em um 
curso de Pedagogia, com estudantes, privilegiando a singularidade das interações e a 
compreensão profunda dos processos formativos. Os procedimentos metodológicos 
incluem revisão bibliográfica crítica, entrevistas semiestruturadas e observação 
participante de práticas pedagógicas, visando captar os modos como a comunicação se 
manifesta na formação e como se configuram as mediações entre teoria e prática. A análise 
dos dados será realizada à luz da análise acontecimental (Macedo, 2016), que reconhece os 
acontecimentos comunicativos como espaços de formação, valorizando tensões, emergências, 
deslocamentos e produções de sentido no cotidiano. Espera-se identificar que a mediação 
comunicativa qualifica o trabalho do supervisor escolar, ao transformar a supervisão em 
espaço de diálogo, escuta ativa, reflexão coletiva e construção de práticas pedagógicas 
colaborativas. Os resultados preliminares indicam que, quando a comunicação é 
compreendida como eixo estruturante da formação, a supervisão deixa de ser burocrática e 
passa a atuar como prática didática e formativa, fortalecendo o planejamento, a avaliação e o 
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desenvolvimento profissional docente. A mediação comunicativa também favorece a vivência 
do Projeto Político-Pedagógico como dispositivo democrático, pois amplia a participação dos 
sujeitos e produz coautoria curricular. Defende-se que a comunicação, articulada à didática e 
à formação docente, reposiciona a supervisão escolar como prática crítica e emancipatória, 
contribuindo para a afirmação da Pedagogia como campo de conhecimento e para a 
construção de uma escola pública mais democrática, dialógica e humanizadora. 
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